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Lembrança que me pareceu util deixar antes da minha partida aos 
Senhores Governadores que ficão nesta Praça de Nossa 
Senhora dos Prazeres do Rio Igatemi O lll.

mo

 Rev.
m0

 Vigário 
da Vara Caetano José Soares, o Capitam Joaquim de Meira 
de Siqueira, e o Tenente Jeronimo da Costa Tavares, 

Como por Ordem do Ill .m 0 e Ex. m o Sr. Capitão 
General desta Capitania Mart inho Loppes Lobo de 
Saldanha me recolho a Cidade de S. Paulo, me pareceo 
acertado antes de o fazer Lembrar a Vm.ees algúas 
couzas que julgo preciza em util idade do Real Serviço. 

Bem conhecem Vm.ces quanto hé importante a união 
com que se devem empregar , e concervar neste Go-
verno, porque delia dependem os acertos no que 
per tence ao Serviço de El Rey Nosso Senhor, e bem 
de Seus "Vassalos, cortando por todos os motivos que 
a possâo alterar no que farão hú destinto Serviço ao 
mesmo Senhor. 

O General do Paraguay me escreveo as Cartas de 
que deixo a Ym.c e s Copias, e igualmente o faço das 
Respostas que a ellas dey, e a do Convénio, que me 
propos, e das emendas que lhe fiz, e como athe o 
prezente não tenha tido Resposta, se ella vier, e a 
quizerem ent regar Vm.c e s a remeterão ao 111.1110 e Ex.m o 

S.r General , e como eu escrevo nesta occaziâo ao 
mesmo Capitão General do Paraguay , talves que elle 
não fale mais no dito Convénio; porem se o fizer 
respondão Ym.c e s que dão par te ao Sr. General para 
que elle rezolva o que for Servido. 

O Costume praticado quando Governão três Pessoas 
hé de asentarem por parecer de todos os que devem 
executar; porem Sendo hú dos Yottos Contrario, aos 
dous prevalecerão estes, e quando húa das Peçoas 
t iver empedimento de moléstia grave sechamará o seu 
emediato por esta vez somente para o dezempate. 
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Deve haver hú grande cuidado e vegilancia a respeito 
dos nossos Vezinhos Castelhanos prevenindose pelas 
Espias, a Saber os seus movimentos para nos Livrar-
mos de algúa Surpreza estando as Guardas coin toda 
a vegilancia; e de toda a novidade emportante devem 
Vm.ces dar parte sem perda de tempo ao Snr General. 

O mesmo cuidado deve haver a respeito dos índ ios ; 
porem tratando-os Sempre com toda a humanidade, 
e mui conforme com o que Sua Magestade Ordena a 
respeito delles dandolhe aqueles generos que couber 
na possibilidade desta cituação para que vão con-
tentes, que he o único meyo de concervarem boa 
vezinhança; porem isto se deve executar com todas 
as Cautelas por cauza dos seus génios atreiçoados, 
e falta de fé, e palavra. 

O Snr. Capitão Joaquim de Meira dará o Santo, 
e as Ordens para a Tropa, e no seu impedimento 
as deve dar o Seu emediato: as prizõens as pode 
mandar fazer qualquer de Vm.ces, porem as solturas, 
ou Castigos devem ser feitos por acordo dos trez. 

A Companhia de Infan tar ia de Mayor deve ser 
Comandada pelo Tenente Manoel da Silva, e o resto 
que fica da Companhia de Aranha a Comandará o 
Alferes José Antonio e o Destacamento de Art t . a per-
tence o Comando delle ao Tenente Jeronimo da Costa 
Tavares. 

O Ajudan te de Auxi l iares Manoel da Cunha Gamito 
ficará Servindo de Ajudan te da Praça, e do Corpo, 
pois não há outro Official, e o S. r Capitam Joaquim 
de Meira exerci tará de Comandante de todo o Corpo. 

As Lavouras hé hum ponto dos mais principais 
pois sem ellas não pode Subsestir a Tropa, e o meu 
parecer hé de que sejâo as mayores na Caxoeira, e 
por essa razão mandei para Lá mais gente porque as 
rezervas, e Armazéns de Provimentos não devem 
estar expostos aos inimigos como estavão antecedeu-
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temente no Bom Jardim que fica para a parte por 
donde elle pode vir, que pode destruir a Seu Salvo 
as ditas Lavouras, ou aproveitarse delias, ficando a 
nossa Tropa privada da Subsis tência ; e a Caxoeira 
só poderão hir despois de ganhado este Posto. 

As Despezas que Vm.c e s mandarem fazer dos ge-
neros da Fazenda Real devem ser por Ordens por 
escripto ao Almoxarife, e este haverá recibos das pes-
soas a quem os entregar para em todo o tempo res-
ponderem por aqueles que não tem consumo, como 
Armamentos , Ferramentas , etc. Na Polvora deve haver 
o mayor zello na Sua arecadação por ser hum genero 
importantíssimo não Só para que se não dezeucami-
nhe, mas para que Senão damnifique. 

No cofre ficão—270$150rs. em dinheiro para com 
elle Se acudir as couzas indispensáveis, e mui parti-
cularmente para gal inhas e mais precizõens dos In-
fermos em quanto o Ill.mo e Ex. m o S. r General não 
dá as providencias que for servido, pelas reprezen-
tações que lhe devo fazer a respeito de todos os 
Asumptos de que vou instruhido. 

A minha tenção era de mudar para o citio do Bom 
Jard im, ou guarda Velha, toda a Tropa, e moradores 
antes que principiasse a Epidemia annual por ter 
mostrado a Exper iencia que para estas paragens não 
tem Carregado as Epidemias nos moradores daquela 
par te os annos antecederntes, e Sempre eu preferia o 
Citio da Guarda Velha por mais Lavado dos ventos, 
mais Superior, e com mais ventagens para a Defensa, 
e fazia tenção de me cubrir com húa Estacada em 
quanto esperava as Ordéns de S. Ex . a Quanto a De-
fensa julgo ser a mesma nesta, ou naquela paragem; 
pois esta chamada Fortaleza, he o mesmo estar nella 
que em Campo aberto; pois por toda a parte pode 
ser entrada, e mais Seguro me acharia Cuberto com 
húa Estacada com seu foço a roda. 
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Porem para se executar este Projecto Será impor-
tante que Ym.ocs fação húa J u n t a com todos os Offi-
ciaes e principaes pessoas do Povo, e que se vensa 
a vottos, porque desta Sorte liirão com mais vontade, 
e neste cano de assim se ju lgar uti l Se deve mudar 
para o mesmo Sitio o Trem de Sua Magestade a Pol-
vora, e Ar t t . a , e ficar húa Guarda nesta Fortaleza, 
para não aruinarem as Cazas em quanto não chega 
a rezolução do S.r General , e só se devem fazer huns 
Ligeiros ranchos quanto baste para abrigar das inju-
rias do tempo. 

A mim me parecia mui uti l fazerse esta mudansa 
ao menos emquanto durassem os mezes da Epidemia 
que principião em Janeiro e fiudão em Mayo, porque 
nenhúa utelidade Se Segue ao Real Serviço da morte 
de tantos Vassalos por termos Visto que os annos 
mais favoraveis não diminuem de 40, the 60, os fale-
cidos, e de Cahirem as duas terças partes dos mora-
dores Infermos. 

O Plano que eu havia formado para a Defensa 
deste Posto consestia em que logo que tivesse noticia 
que os Castelhanos me pertendião invadir fazer pas-
sar todas as mulheres, Crianças, e gente innut i l para 
a Guarda da Caxoeira, e ficar aqui com a Tropa 
da qual mandaria part idas the a Serra por dentro dos 
Mattos a examinar a marcha do Inimigo, e lhe faria 
(tendo a certeza delia) todas as Emboscadas que me 
fossem possíveis procurando aruinar lhe quanto pudesse 
a bagagem para lhe impossibili tar a Subsistência, e 
no passo deste Rio donde pertendessem passar lhe 
disputaria com todas as minhas forças, e Art i lhar ia 
Sempre Com advertencia dos Est ra tagemas de que 
o Inimigo poderia uzar, isto he, que pudesse fingir 
passar hú Lugar , e a Sordiua vadear outro, e se 
elles vencessem o passo me ret i rar ia para o Matto, 
em que tivesse ocultado os Viveres, e Munições de 

20 
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rezerva com antecedencia e me in t r inche i ra r ia com 
arvores de rubadas , mandando por as Canoas que aqui 
tivesse em paragem mais Segura adonde me pudesse 
aprove i ta r delias em Cazo dezesperado, para passar 
com a Tropa a Caxoeira , e Salvar as Monições e 
Ar t t . a , onde me tornar ia a Fort i f icar , e me Susten-
tar ia nella, po rque a inda que não Seja impossível 
passar ahy o In imigo com tudo lhe não concidero 
poucos embaraços , e mais não sendo os Castelhanos 
do P a r a g u a y acus tumados a Gue r r a de M o n t a n h a ; 
pois toda a Sua força, poern na Cavalaria. 

A Ym.o e s faço en t rega dos Livros, e mais papeis 
que me en t regou o Capi tam mór Regen te Jozé Gomes 
de Gouvea quando cheguey a esta Praça . 

Todas estas ponderações me pereceo uti l L e m b r a r 
a Vm.cea para por ellas Se regularem nos Cazos que 
podem Sobre vir, as quais me dieta o zoilo do Real 
serviço, a minha obrigação e fidelidade. 

Espero que destes mesmos Es t imulos se acompa-
n h e m Ym.o e s nas suas acçõens para merecerem as 
aprovaçõens de todas ellas, não só do Ill .m o e Ex . m o 

S.1' G e n e r a l ; mas dei Rey N. Snr . 
P r a ç a de N . S. ra dos Prazeres do Rio Y g a t e m y 

7 de Setembro de 1775. 
O Br igadei ro — Jozé Custodio de Sá e Faria. 
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Artigos propostos ao 
Brigadeiro Jozé Custodio 
de Sá e Faria para os 
resolver autes da Sua Par-
tida, alem da Instrução 
geral. 

1 

Se nas occasiõens de 
Rebate, deve O Revd.° 
Vigário e Seus Compa-
nheiros no Governo assis-
t ir em hú Lugar deter-
minado para consultar as 
circunstancias de perigo, 
ou como devão proceder 
em húa vos as Ordéns 
dos Governadores ocupa-
dos em lugares e Postos. 
Separados. 

2 

Se pedindo a urgente ne-
cessidade de Salvar as Vi-
das, ou termo prescripto 
de Capitulação, o re t i rar 
não havendo Canoas para 
por em Seguro o Trem 
Real, o que Se deva obrar 
para izeução de Respon-
der pelo perdido, ou para 
que não passem os ditos 
bens e moniçoens a poder 
do Inimigo. 

Resposta do dito Bri-
gadeiro 

I 

Nas occaziõens de Re-
bate se devem j u n t a r os 
Srs. Governadores para re-
zolverem o que hão de 
Obrar, segundo as Despo-
ziçõeus do In imigos ; po-
rem em acção de Ataque 
se devem despart ir para 
animar cada hú aparte que 
lhe tocar, e Segundo, os 
Successos, se devem Soc-
correr mutuamente . 

I I 

Havendo certeza de que 
o inimigo nos vem atta-
car se deve por em Salvo 
todo o Trem que for desne-
cessário e Supérfluo man-
dando-o Logo para a Ca-
xoeira, e ficando Somente 
o precizo; que em cazo 
adverso se deve fazer toda 
a deligeucia pelo Salvar, 
prevenindo com antece-
dencia o modo, ou pelo 
Rio nas Canoas ou pelos 
matos as Costas em Car-



3 
Se pella falta de Sus-

tentação para as Tropas 
pedir hú ou mais Solda-
dos polvora e chumbo para 
cassar, e pelo mesmo mo-
tivo Licensa para prenoi-
tar húa as mais noites 
fora da Praça se lhe de-
va d a r ; ou se do mesmo 
modo matarem as Cria-
ções dos Povoadores por 
necessidade, pedindo elles 
satisfação, se se lhes deve 
pagar, ou havendo pela 
di t ta falta de Sustentação 
Rebeliam inayor ou menor 
para fuga ou Rezistencia 
o que com elles se deve 
praticar. 

gas ligeiras, e ainda que 
Seperca, havendosse obra-
do quanto humanamente 
for possível na Defensa, 
não ficão os Comandantes 
Responsáveis a perda; po-
rem as Cautelas evictarão 
tudo, por que o inimigo 
não ha de vir voando. 

I I I 

A Polvora e Chumbo são 
os generos mais impor-
tantes, pois Sem elles não 
pode haver Defensa; he 
preciza toda a Economia, 
cuidado, e arecadaçâo em 
Semelhantes monições; po-
rem a necessidade não tem 
L e y : Se a Cassa fosse para 
o comum, Se poderia des-
pender algúa com parci-
monia ; porem utilizar-se 
hum, ou dous, e os mais 
padecerem, não me parece 
boa administração. 

As Licensas para os 
C a s s a d o r e s pernoitnrem 
fora da Praça Se podem 
permitir havendo conhe-
cimento das Suas fedeli-
dades, e não indo Sós por 
cauza dos índios barbaros. 

Não ha razão para os 
Soldados matarem o gado 
dos Povoadores, e he mais 
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